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EMENTA: Dentro da perspectiva da relação entre Antropologia e Educação, o curso busca 

discutir a relação da antropologia com o campo dos direitos humanos como temática de 

pesquisa e atuação da disciplina. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Este curso é voltado para estudantes ingressantes na Graduação 

em Antropologia. Trata-se de uma disciplina optativa que tem como primeiro objetivo 

oferecer noções sobre conceitos e temas relacionados ao campo dos “direitos humanos”. A 

abordagem desses temas será feita de uma perspectiva etnográfica, portanto, as leituras e 

discussões dialogarão diretamente com conceitos teóricos e abordagens metodológicas da 

Antropologia como disciplina, como diferença, etnocentrismo, pré-conceito, identidade, e 

etnografia, categorias nativas e analíticas, trabalho de campo, observação, participação. Um 

segundo objetivo da disciplina é criar estratégias de atuação e participação dos estudantes 

para além da sala de aula e da discussão dos textos. Nessa linha, serão discutidas, organizadas 

e realizadas “rodas de conversa” sobre temas vinculados ao campo dos “direitos humanos”, 

escolhidos e discutidos em sala de aula, pelos estudantes, com bibliografia e apoio da 

docente.  

 

AVALIAÇÃO: são previstas duas avaliações: um trabalho individual e um relatório coletivo 

sobre a atividade organizada. 

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   

Duas aulas introdutórias de discussão sobre a noção “direitos humanos”.  

 

Unidade 1 – Antropologia e Direitos Humanos: discussões gerais  
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SOUSA, Rosinaldo Silva de. Direitos humanos através da história recente em uma 

perspectiva antropológica. In: Antropologia e Direitos Humanos. Regina Reyes Novaes e 

Roberto Kant de Lima (org). Niterói: editora da Universidade Federal Fluminense, pp. 47-80. 

GEERTZ, Clifford. O impacto do conceito de Cultura sobre o conceito de Homem. In: A 

interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

DINIZ, Debora. Antropologia e os limites dos direitos humanos: o dilema moral de tashi. In: 

 Antropologia e Direitos Humanos. Regina Reyes Novaes e Roberto Kant de Lima (org). 

Niterói: editora da Universidade Federal Fluminense, pp. 17-46 

 

Unidade 2 – Abordagem etnográfica dos “direitos humanos” 

FONSECA, Claudia; CARDARELLO, Andrea. Direito dos mais e dos menos humanos. IN: 

Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 5, n. 10, p. 83-121, maio 1999 

http://www.scielo.br/pdf/ha/v5n10/0104-7183-ha-5-10-0083.pdf 

PEIRANO, M. (1998), “Os contextos dos direitos humanos”. In ___, Três Ensaios Breves. 

Brasília, UnB, “Série Antropologia”, n. 230, pp. 27-36. 

EILBAUM, Lucía; FONSECA, G.; MEDEIROS, F. Por uma abordagem etnográfica dos 

“direitos humanos”: conflitos, moralidades e direitos. ANTROPOLÍTICA: REVISTA 

CONTEMPORÂNEA DE ANTROPOLOGIA, v. 47, p. 8-31, 2019. 

 

Unidade 3 – Eixos temáticos a serem escolhidos pelos estudantes  

Bibliografia sugerida. Será acrescentada bibliografia específica de acordo com os temas 

propostos pela turma, no campo dos “direitos humanos”.  

 

ABU-LUGHOD, Lila. As mulheres muçulmanas precisam realmente de salvação? Reflexões 

antropológicas sobre o relativismo cultural e seus outros. Revista Estudos Feministas, 

Florianópolis, v. 20, n. 2, p.451-470, 2012.  

AGUIÃO, Silvia. "Não somos um simples conjunto de letrinhas": disputas internas e 

(re)arranjos da política "LGBT". In: Cadernos Pagu [online]. n.46, 2016, pp.279-310. 

CALDEIRA, Teresa Pires do Rio. “Direitos Humanos ou “privilégios de bandidos”? 

Desventuras da democratização brasileira”. IN: Revista Novos Estudos n.30, julho 1991. 

CATELA, Ludmila. Desaparecidos e Direitos Humanos: entre um drama nacional e um 

dilema universal. In NOVAES, Regina Reyes e KANT DE LIMA, Roberto. (orgs.) 

Antropologia e Direitos Humanos. Prêmio ABA/Ford. Niterói: EdUFF, 2001, p.203. 

DEBERT, Guita Grin  and  GREGORI, Maria Filomena. Violência e gênero: novas 

propostas, velhos dilemas. Rev. bras. Ci. Soc. [online]. 2008, vol.23, n.66, pp.165-185.  

DINIZ, Debora; MADEIRO, ALBERTO. Cytotec e aborto: a polícia, os vendedores e as 

mulheres. Ciencia & Saude Coletiva, v. 17, p. 1795-1804, 2012. 
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EILBAUM, Lucía e MEDEIROS, Flavia (2015). Quando existe ‘violência policial’? Direitos, 

moralidades e ordem pública no Rio de Janeiro. In DILEMAS: Revista de Estudos de Conflito 

e Controle Social. Vol. 8, no 3, JUL/AGO/SET 2015 - pp. 407-428.  

FACUNDO NAVIA, Angela. Deslocamento forçado na Colômbia e Políticas de refúgio no 

Brasil: Gestão de populações em êxodo. REVISTA DE ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE 

AS AMÉRICAS, v. 13, p. 245-267, 2019. 

FREIRE, Lucas. Quem tem Direito aos Direitos? a produção de pessoas transexuais como 

'sujeitos de direitos'. Confluências (Niterói) , v. 17, p. 92-114, 2015 

LEMOS, Carolina Barreto. Quem são os direitos humanos? Desconsideração e personificação 

em cadeias do Distrito Federal. IN: ANTROPOLÍTICA: REVISTA CONTEMPORÂNEA 

DE ANTROPOLOGIA, v. 47, pp. 31-61, 2019. 

O’DWYER, ELIANE CANTARINO. “Os antropólogos, as terras tradicionalmente ocupadas 

e as estratégias de redefinição do Estado no Brasil”. Revista de Antropologia (São Paulo), v. 

61, p. 33-46, 2018. 

PIRES, Lenin. “Deus ajuda a quem sempre madruga?” – Trabalho, Informalidade e Direitos 

Civis nos Trens da Central do Brasil. In Grossi, M. Heilborn, M. L. & Machado, Lia Z. 

(orgs). Antropologia e Direitos Humanos IV. Florianopolis, Nova Letra, 2006.  

SCHUCH, Patrice. Direitos humanos e as pessoas em situação de rua no Brasil: discutindo a 

legibilidade. In: Antonio Carlos de Souza Lima; Jane Felipe Beltrão; Andrea de Souza Lobo; 

Sergio Castilhos; Patrícia Osório. (Org.). A antropologia e a esfera pública no Brasil 

Perspectivas e Prospectivas sobre a Associação Brasileira de Antropologia no seu 60º 

Aniversário. 1ed.Rio de Janeiro/Brasília: E-Papers; Associação Brasileira de Antropologia, 

2018, v. 1, p. 303-328 

SILVA, Kelly Cristiane da. Da resistência à violência de Estado a um novo projeto de 

formação nacional: genealogias das políticas de Direitos Humanos no Brasil. Anuário 

Antropológico (2013), Brasília, DF, v. 39, n. 1, p. 39-71, 2014. 

SOUZA, Mirian Alves de. Gypsies ou Roma? Denominadores comuns e codificação política 

em Toronto, Canadá. In: FONSECA, Claudia et ali. Antropologia e Direitos Humanos 6. Rio 

de Janeiro: Mórula, 2016.  

ZAMBRANO, Elizabeth. TROCANDO OS DOCUMENTOS: TRANSEXUALISMO E 

DIREITOS HUMANOS, IN: LIMA, Robert Kant (org.) Antropologia e Direitos Humanos 3. 

ABA/Ford, 2005, p.69 (pdf) 
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